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Año de 1870. Viérnés 29 de Julio. Número 87. 
DE L A PROVINCIA DE L E O N . 
SVsuscVibe á ' este periódico en la Redsocion, c»sa de Josi GONZÁLEZ REDONDO,—calle de L a Platería, n . ' 7,—á 50 reales semeatre y 30 el t r i m e í t r e , 
pagados anticipados. Los anuncios se insertarán á medio real linea para los snscritores y un real línea para los que no lo sean. 
Luego que los Vra. Á l c M e s y Secretarios reciban lus números del Boletín 
que cvirrspoiiilaii al (Uslrito. dispondrán que se fije un ejemplar en el sillo de 
costumbre, donde pnmMecerá knsti el recibo del número siguienle. 
Los Secretarios cuidarán de conservar los Boletines coleccionados »rdena» 
dómente para su encuademación que deberá verificarse cad* arlo. 
PABTEJJFICIAL. 
G O B I E R N O D E P R O V I N C I A . 
S E C C I O N . D E FOMENTO.—COMERCIO. 
• N ú m e r o 226. 
Desde 1 . ' d e l oorrientfi r i g e l a peseta como un idad monetar ia , 
s e g ú n lo dispuesto en e l a r t í c u l o 3.* de l Decreto de 23 de Marzo de 
1869, debiendo en su consecuencia sujetarse á esta un idad todos 
los documentos de contab i l idad que redacten las oficinas del Estado, 
desde aquella fecha. E n su v i r t ud , los estados de precios medios de 
a r t í c u l o s de pr imera necesidad que desde e l presente mes di r i jan á 
oste Gobierno de provinc ia los respectivos Alca ldes , se a r r e g l a r á n 
al nuevo sistema monetario en e l precio de a r t í c u l o s , 'tanto a l fijar-
le á l a un idad de las v igentes pesas y medidas como en l á r e d u c c i ó n 
de l a misma al sistema m é t r i c o decimal ; a j u s t ándose para el lo r i -
gorosamente á las adjuntas tablas. 
Como apesar de lo reencargado que se tiene e l que los estados 
se redacten con sujeción á los modelos circulados, Ia_ m a y o r parte 
de ellos se reciban alterados en l a colocación de especies, dando con 
ello l uga r á entorpecer la r edacc ión del genera l ; á c o n t i n u a c i ó n se 
estampa nuevamente e l modelo, confiando en que á é l se cenirán":es-
t r í c t a m e n t e los encargados en l a r e n d i c i ó n de espresados documen-
tos, á quienes á l a vez se les recomienda la exac t i tud en las opera-
ciones, s in el m á s leve aumento ó d i s m i n u c i ó n A los datos que ar-
rojen las tablas, y en e l env ió de los mismos documentos para que 
precisamente obren en este Gobierno de p rov inc ia e l d ia 8 del mes 
. siguiente á e l que correspondan. L e ó n 26 de Ju l io de 1 8 7 0 . — E l G o -
bernador, Vicente Lobit. 
MODELO QUE SE CITA. 
P r o v i n c i a da León. Partido judicial de... Mes de... de 187 
Estado del precio medio que h a n tenido en dicho partido j u d i c i a l los 
a r t í c u l o s de;con,sumo que á c o n t i n u a c i ó n se espvesan, e n e l refe-
r ido mes.. 
Granos. 
. ' T r i g o . . . 
I Cebada. .. 
1 Centeno. . 
' j M a i z . .' . 
/ Garbanzos. 
\ A r r o z . . . 
r Ace i t e . 
Caldos. . V i n o . . . 
( A g u a r d i e n t e . . 
(Carnero 
Carnes. . ¡ V a c a . . 
Toc ino . 
Taja.. jde t r i go . '. de cebada. 
Pesas v medidas legales 
de Caslilla. 
Unidntles; 
Fanega , 
í d e m , 
i dem. 
i dom. 
A r r o b a , 
i dem. 
idem. 
i dem. 
i d o m . 
L i b r a , 
i dom. 
"idem. 
Ar roba , 
i dem. 
Péselas Cents 
Pesas y medidas del sis-
U>ma mélrícn dmnial. 
Unida ile. 
H e c t ó l í t r o . 
i d e m . 
i dem. 
i d e m . 
K i l o g r a m o , 
i dem. 
L i t r o , 
i dem. 
i d e m . 
K i l o g r a m o , 
i dem. 
i d e m . 
i d e m . 
i dem. 
. (Fecha y firma del Secretario y V . ' B . ' de l Alca lde . ) 
de equivalencia de los precios de a r t í c u l o s de consumo, reducidos 
de las pesas y medidas legales de C a s t i l l a á las m é t r i c o - d e c i m a -
les por l a un idad de pesetas del nuevo sistema monetario. 
TABLA. NÚMERO l . -
Reducción de los precios de fanegas á hactálitras, 
1 f , ine»a .=0 'S55t l heclólUros. 
Fanegas. 
Peset es. 
0 01 
0 02 
0 03 
0 Oi 
0 0o 
0 00 
0 U 
0 12 
0 13 
0 1¡ 
0 19 
0 20 
0 21 
0 22 
0 2ii 
0 20 
0 27 
0 28 
0 29 
0 30 
0 31 
0 33 
0 33 
0 34 
0 35 
0 30 
0 37 
0 3ü 
Hcclólnroi 
Peset.cs. 
Fanegas. 
Peset. es. 
0 02 
0 03 
0 03 
U 07 
0 09 
ü 10 
0 1 
0 14 
0 11! 
0 18 
0 19 
0 2^ 
0 23 
0 23 
0 27 
« 28 
0 30 
0 31 
6 34 
0 3 í 
0 38 
0 39 
0 41 
0 43 
0 ¿o 
0 47 
0 49 
0 50 
0 52 
0 94 
0 85 
0 57 
0 59 
0 61 
0 03 
0 64 
0 60 
0 68 
0 39 
0 40 
0 44 
0 4o 
0 40 
0 47 
0 48 
0 49 
0 Ü0 
0 51 
0 32 
0 £3 
0 54 
0 5o 
0 56 
0 57 
0 58 
0 59 
0 60 
0 61 
0 62 
0 63 
0 n i 
0 63 
0 66 
67 
«8 
,) 
0 
0 
0 
0 70 
0 71 
0 72 
0 73 
# ' 74 
0 ' 75 
0 76 
Hocióliiros 
Peset es. 
0 70 
» 72 
0 73 
0 75 
0 77 
0 79 
0 81 
0 82 
0 84 
0 86 
0 88 
0 90 
0 91 
o 9:1 
0 95 
0 97 
1 II 
1 29 
Fanegas. 
Peset. es 
Hüctólilros 
Peset. es. 
0 77 
O 78 
0 81 
0 82 
0 8S 
0 8 ¡ 
0 
0 NI; 
0 90 
0 91 
0 92 
0 9» 
0 96 
0 97 
0 98 
'5 
6 
• 7. 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
99 
Fdniigas. 
Peset es. 
1 42 
1 44 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 62 
1 
1 
1 67 
1 69 
1 71 
1 73 
1 74 
1 76 
1 78 
1 80 
3 60 
40 
7 
fl 
10 
12 61 
14 41 
11! 22 
18 02 
19 81 
21 62 
2.1 42 
25 23 
27 03 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
23 
26 
27 
28 
Sí) 
30 
31 
32 
33 
34 
33 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
13 
46 
47 
48 
49 
50 
60 
70 
80 
Htfuióliiros 
Peset. es. 
28 83 
30 63 
32 í í 
34 2L 
36 Oí 
37 81 
39 64 
41 44 
43 2:; 
45 o:> 
41! 8.'i 
451 (!.!¡ 
50 45 
32 26 
54 05 
55 85 
57 65 
59 45 
61 21! 
63 0» 
(¡i S i ! 
66 61! 
68 48 
70 27 
72 07 
73 87 
73 67 
77 47 
79 2S 
51 OS 
82 88 
84 OS 
86 48 
88 20 
90 09 
108 11 
126 )i 
144 14 
T A B L A NÚMERO 2 . 
liutluccion Je los precios de arrobas á kilogramos. 
1 n r r o b a = l 1,502325 Idldgramos 
Atroüúá. 
Prs-t rs 
0 (11 
() 112 
I) l)t 
M t i 
O 05 
O !)(> 
(I 07 
O os 
O o:i 
0 10 
0 II 
(I 1¿' 
(I 13, 
O 14 
I) 1?. 
« n; 
o n 
O ¡8 
O I!» 
O 20 
O 21 
O 22 
O 2'! 
O 2 i 
O 2b 
O 2ii 
O 27 
O 28 
O 2!» 
i< :ti) 
O 31 
Kilógruino: 
PfSff. rs. 
O 01 
0 01 
O 01 
0 OI 
0 01 
O 01 
O 01 
O 01 
0 01 
D 0! 
0 01 
O 01 
0 02 
O 02 
0 02 
0 02 
O 02 
« 02 
n 02 
0 02 
0 02 
0 02 
0 02 
o Ü:I 
0 «3 
0 03 
Arrullos. 
Peset. es 
Kitójjramoá 
Pctet. es 
O :I2 
II 33' 
O 34 
O 3:¡ 
O 30 
O ¡i-
0 38 
O 3!) 
O 40 
O 41 
O i 2 
O 43 
O {4 
O í ü 
O ll¡ 
O 50 
O 8 | 
V i>2 
O 53 
O » ! 
O ''•i 
O ¡¡ti 
O 87 
O "8 
I) S9 
O «O 
O 01 
O 62 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
!) 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O Oí 
O 01 
O 04 
O Oi 
O O'i 
O 04 
O 04 
II Oí 
O Oi 
O 01 
O 01 
O 06 
O Oii 
o o:> 
O 03 
O 03 
II «3 
O 05 
O 05 
O 05 
o o:> 
o OH 
Arrobas 
Peset. es. 
II O" 
O OS 
O Oi) 
O 70 
O 7I¡ 
O 77 
O 80 
O «I 
O S¿ 
O 83 
O 8< 
O 87 
(I 88 
O 80 
O »0 
I) »1 
O !)2 
O 113 
Kilogramos 
Pesfit. es 
O O 
O 06 
O 00 
O lili 
O 00 
O Olí 
O 06 
O 00 
O 00 
O 0<¡ 
O 07 
O 07 
O 07 
O 07 
O O" 
O 07 
O 07 
O 07 
O 07 
O 08 
O 08 
O 08 
O 08 
II OS 
O 08 
O 08 
Arrobas. 
Pesel. es 
O 9 i 
O Oü 
O üli 
O 07 
O 08 
0 09 
1 . 
2 . 
3 • 
4 . 
3 • 
6 . 
7 . 
8 . 
9 . 
10 . 
11 . 
12 • 
13 . 
U . 
13 . 
ll¡ . 
17 . 
18 . 
10 . 
20 . 
21 . 
V2 . 
21 . 
•¿í . 
.Kilógrütm.í 
Ptsct. es. 
O 08 
O 08 
O 08 
O 08 
O Oíl 
8 09 
O 00 
O 17 
O 26 
O 34 
O 43 
II 52 
O 19 
O 60 
O W 
i) 87 
O 03 
01 
13 
21 
30 
39 
47 
50 
03 
74 
82 
91 
OS 
17 
T A B L A N U M E R O 5. 
Reducción de los precios de libras á kilógramos. 
1 l ¡ b r a = 0 , 4 C 0 0 9 3 k i l ó g r a m o s . 
Pcsrt es. 
Kilógrdiiiüs 
Peset. es 
O 01 
O 02 
O 03 
O 04 
O 03 
O 06 
O 07 
ü 08 
O 011 
O 10 
O II 
O 12 
O 13 
O l í i 
(I 13: 
O 1li! 
o 17; 
O 18: 
O I» 
O 20, 
O 21 
.11 22 
•O 23 
ü 24 
O 25 
* 21) 
Libros. 
Peset. es 
tvilogr-jinos 
Peset. es 
28 
O 02 
O Oí 
O 07 
O 09 
O 11 
O 13 
O 13 
O 17 
O 20 
O 22 
O 21 
II 2l> 
O 28 
O 30 
O 33 
O 33 
O 37 
O 39 
O 41 
I) 43 
O 46 
11 48 
II BU 
O 52 
O 51 
O ül) 
O o!) 
tí 01 
O 29 
O 30 
O 31 
O 32 
O 33 
O 31 
O 35 
O 36 
O 3' 
O 38 
O 39 
Libras. 
Peset es. 
0 42 
O 43 
O 4! 
O 45 
O 46 
O 47 
O 48 
O 40 
II 30 
O 51 
O 52 
O 33 
O 54 
O 
O 56 
O 63 
O 65 
O (¡7 
O 69 
O 72 
O 71 
O 70 
O 70 
II 81 
O 83 
O 83 
« 87 
O 8» 
O 92 
O 91 
O 96 
0 OS 
1 
1 02 
1 Olí 
1 07 
I 00 
1 
1 13 
1 15 
1 
I 
1 
kiló^ramo? 
Pesel es 
O 
O 58 
O 59 
O 00 
O 61 
O 62 
O 63 
O 6 i 
O 05 
O 66 
O ti 
O tiS 
O «SI 
Libras. 
Peset e< 
Ki'ó^tamo* 
Pestt. es. 
1 24 
1 26 
O 
O 
O 
O 73 
O 
O 
O 70 
O 77 
O 78 
O 70 
O SO 
O 81 
O 82 
O 83 
O 84 
1 33 
1 3o 
1 37 
] 30 
1 41 
1 41 
1 46 
1 48 
1 31) 
1 32 
1 51 
1 5' 
1 59 
1 61 
1 03 
1 65 
1 tí' 
1 81 
I 83 
O 85 
O 80 
O 87 
O 88 
O 80 
O 90 
O 01 
O 92 
93 
91 
03 
96 
97 
98 
O 99 
1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
20 
30 
40 
1 85 
1 87 
1 89 
1 91 
1 91 
1 96 
1 98 
2 • 
2 02 
2 04 
2 07 
•1 oa 
2 11 
2 13 
2 15 
2 17 
4 33 
6 52 
8 69 
10 87 
13 Oí 
13 
17 
19 56 
21 7Í 
.43 47 
05 21 
86 95 
T A n r . A NÜMERO 4. 
Itcducciun de los precios de urro-
Arrobas. 
P i i l es. 
ba de aceile á litros. 
Arrobas. ¡ Litros. 
O 01 
O 02 
O 03 
O 
O 07 
O 08 
O 09 
O 10 
O II 
O 12 
O 13 
O 14 
O 15 
O 16 
0 17 
O 18 
Litros 
Peset. es. 
O 21 
O 22 
O 2.1 
O 2 i 
O 25 
O 26 
O 27! 
O 28 
O 29 
O 30 
O 31 
O 32 
O 33; 
O 3 i | 
U 35 
O 30 
O 37 
O 38 
O 01 
O 01 
O 01 
O 01 
O 01 
O 01 
O 
o 01 
o 01 
o 01 
o 01 
o 01 
O 02 
II 02 
O 02 
O 02 
Peset. es.l Peset. es. 
O 02 
O 32 
O 02 
O 02 
O 02 
O 02 
O 03 
O 03 
V 03 
O 03 
I) 03 
O 03 
O 03, 
O 39 
O 40 
O 41 
O 42 
O 43 
O 41 
O 4 
O 46 
O 47 
O 48 
O 49 
O 50 
O 51 
O 52 
O 53 
O 51 
O 55 
O 36 
O 57 
O 58 
O 59 
« 60 
O til 
O 62 
O 63 
O 64 
O 65 
O 66 
O «7 
O 68 
O 69 
O 70 
<> 71 
O 72 
O 73 
O 74 
O 75 
O 76 
O 01 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O II í 
O 01 
O 01 
O 01 
O 01 
O Oí 
O 0 ¡ 
O 04 
O 04 
O 04 
O Oi 
O Oí 
O 01 
0 05 
O 03 
O «5 
O 05 
O 03 
O 05 
O 03 
O 03 
O 05 
O 05 
O 05 
O 05 
O 05 
0 06 
O 00 
O 06 
O 01) 
O Olí 
II 116 
O 06 
Arrobas. 
Pes it. rs 
1 arrol) í i=12 '5C>3 l i t ros. 
Arrobas I Lilros. 
O 80 
O 81 
O 82 
O 83 
O S i 
O 83 
O '86 
O 87 
O 88 
O 89 
O 90 
O 01 
O 92 
O 93 
O 94 
O 93 
O 90 
O 97 
O !I8¡ 
O 90 
1 
3 
i 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
Linos. 
Pesel. es 
O 06 
O 06 
I) 06 
O 00! 
II 06 
I) 07 
O 07 
O 07 
O 07 
I) 07 
O 07 
O 07 
O 07 
O (17 
O 07 
O 07, 
O 07 
O 07 
O 08 
O OS 
O OS 
O 08 
O 08 
O 08 
O 16 
O 24 
O 32 
O 40 
O 18 
O 56 
O Oi 
O 72 
O 80 
O 88 
0 06 
1 03 
I II 
19 I 
Peset es j Peset 
16 
17 
18 
19 
2 ti 
21 
22 
23 
24 
23 
26 
27 
28 
21) 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
3ti 
37 
38 
39 
i O 
41 
42 
¡3 
44 
45 
46 
47 
48 
tí 
51) 
611 
70 
80 
1 27 
1 33 
43 
Sil 
50 
07 
75 
83 
1 91 
1 99 
2 07 
2 13 
2 23 
2 31 
2 ;>!i 
2 63 
2 71 
2 79 
2 87 
2 95 
3 02 
10 
18 
26 
3 31 
3 42 
3 50 
3 5» 
3 60 
3 71 
3 82 
3 ¡"O 
3 98 
í. 78 
5 57 
6 37 
T A B L A N U M E U O 5. 
Reducción de lus precios de arroba de vino y aguardiente á litros. 
1 arroba—10,133 l i l r o s . 
Pose/, es. 
Arrobas. 
Pesel es. 
O 01 
O 02 
O 03 
O Oi 
O 05 
6 00 
O 07 
O 08 
O 09 
O U ' 
O 11 
O 12 
O 13 
O 11 
O 13 
O 10 
O 17 
O 18 
O 19 
O 20 
O 21 
0 22 
O 23 
O 21 
O 25 
O «t¡> 
O 
O 
O 
O 31)1 
O 3 i ¡ 
O 32' 
O 33 
O 34 
O 33, 
O 36 
O 37 
O 38 
O 01 
O 01 
II 01 
O 01 
O III 
O 01 
O 01 
O O! 
O 01 
O 1)1 
O 1)1 
o 01 
o 01 
28! 
29, 
O 01 
O 02 
(I 02 
O O 
O 02 
O 02 
O 
O 02 
O 02 
O 02 
ü 02 
O 02 
O 0: 
O O 
O 02] 
Litros. 
Peiet. es 
O 30 
O 40 
O 41 
O 42 
O 43 
O 44 
O 45 
O 411 
O 47 
O 48 
O 49 
O 50 
O 51 
O 
O 3.1 
O 5 i 
O 55 
O 56 
O 57 
O 58 
O 59 
O 60 
O 6 | 
O 62 
O 63 
O 61 
ü lili 
O 06 
I) 67 
O OH 
O 09 
O 7u 
O 71 
O 72 
O 73 
O 74 
O 75 
O 76 
U 02 
O 02 
0 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 03 
O 01 
O 04 
O Oi 
11 II i 
O O 
O Oí 
O 01 
O O i 
O 01 
O 01 
O 01 
O Oí 
O Oí 
O 01 
O 01 
O Oí 
O 05 
o 0;; 
O 03 
O 05 
Arrullas. 
I'esel. , 
O 
O 7S 
O 79 
O 80 
O 81 
O 82 
O 83 
O S i 
O 
O 
O 
85 
«6 
87 
O 88 
O 89 
Litros. 
Pesel. es. 
O 0; 
O 05 
O 05 
O 05 
O 05 
O 05 
O " 
O 03 
O 05 
O 05 
O lili 
Arrub.is. | Litros. 
Pesel es.' \'eset. et. 
O 90 O «li 
O 91 
O «2 
O 03 
II 91 
O 95 
O 96 
O 97 
O 98 
99 
0. 00 
O 06 
O 00 
O Oli 
0 06 
O 06 
O 06 
O Oli 
O 06 
0 Oli 
O 12 
O 19 
O 23 
O 31 
O 37 
O 43 
O 80 
O 56 
0 02 
O 6S 
O 74 
O 81 
O 87 
O 93 
III 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
21 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3 i 
s;-) 
36 
37 
38 
39 
40 
11 
42 
43 
41 
45 
4 6 
47 
48 
49 
50 
»ll 
70 
SO 
0 99 
1 05 
1 12 
1 1S 
1 24 
1 311 
1 30 
13 
4 » 
1 53 
1 01 
1 07 
1 7 Í 
80 
SI! 
02 
98 
2 05 
2 11 
2 17 
2 23 
2 29 
2 :i« 
2 42 
2 i S 
•i 5 i 
67 
73 
7!) 
83 
91 
98 
04 
II) 
72 
.'11 
9ü 
Circnlur liíim. 227. 
E l AlCiilrlo ocinsti tucionnl do 
J lur ins do Pnrnilus p.'irti()i¡>a A 
este (jobierno ele provinem, qno 
el din '22 i lel c o m e n iu mus « p a -
recieron en el pueblo ele Sabugo 
(los bueyes, con las s e ñ a s s i -
guientes : 
E l uno barrlin eo'i las astas 
levantadas, puua cerda en la cola 
y de bastante alzada, l i l otro 
rojo, currado de astas y do buena 
alzada; cayos roses se ba i l an 011 
poder del A lca lde de barrio de 
•Sabugo; ó i g n o r á n d o s e q u i é n sea 
su dueilo, hn dispuesto se anun-
cio en el Uole t in ol'ici 'U de la 
p rov inc ia para qim l legue A co-
nocimiento del p ú b l i c o . L e ó n 28 
de Ju l io de 1810.— Vicente Lo-
Int. 
SECCION Dli 1'UMlSNTO. 
Nínn. 22S. 
Debiendo procederes a cont i -
mia r el estudio j iara coustruecion 
<le la carretera de tercer drden de 
t iabaguu á Rivadese l la , e l Ingo-
niore Gefe de esta provinc ia ha 
designado para ver i t icar lo al In-
geniero pr imero L). J u a n Uaut is ta 
Neira . 
L o que se avisa por medio del 
Bo le t í n Uf ic ia l de l a p rov inc ia , 
para que l legando a n o t i c i a de 
las autoridades locales y propie-
tarios interesados, estos no pon-
g a n obst í iculo a lguno a l referido 
i 'uncionario en el d e s e m p e ñ o de 
su cometido, y aquellas le íaoi l i -
ten i a ayuda y p r o t e c c i ó n que las 
sea demandada para l a e jecuc ión 
de t an impor tan te serv ic io , d i r i -
g ido á faci l i tar l a ooi inmicacion 
de las comarcas que h a de a t ra-
vesar la carretera, y por lo tanto 
á darlas mayor v ida en sus t ran-
sacciones comerciales y d e m á s c l a -
se de t rá f ico . L e ó n 28 de Ju l io de 
1870.— E l Gobernador, Vicente 
Lobit. 
Uatüla del mu i i 'le •lumo. 
lU'.üENCIA DEL llEINH. 
MIMSTIilllO UK UHACIA Y JUSTICIA. 
LKY PROVISIONAL 
SORBE BU'dllJlA OK L,t Cti.íCIU.V CIVIL. 
DE LOS RECURSOS DE CASACION. 
SECCION 1 ' l t lMElU. 
Dispusicioiies ijenerales. 
Ailii:ul» 1 ' El ciiiii<ciiiii«iiji) ilülus 
in.iiisus di* i;;is;i(.Mim IMI \us lu'yiteiDS ci-
viifs c i i r t fSiKi )le cxcUi.-.ivanuMiltí ¡i la 
ÍMIII iiiiiiiiü'u iliil Ti ibunul Suiircmu ilu 
A i l i.' lil ivcinsu de nisacioii en 
los iri'guciiis civiles su IJÍI cuiilru Insseu-
l'ini'iiis ni Kiuliv.is iiaiiuiuciailus |iiir lus 
Aiitiicncias y ediilni bis du los ainigii-
blcs c(im[i(iiu;il(ii'(.'S, y M>1<> en bis casus 
i'.>l¿ililci:imis r.\|ii'('sami.,iilc en csla ley. 
A i l . '•} " Su unliunilu |Hir suiiluncias 
(luiinilivas para los uluclus ilul arñcnlu 
antuimi: 
1.* Las ilulinillvas ipie lermineii el 
inicio. 
2 ' Lns que maycniln snbrs un ar-
lícnl» p III^ ÍIII Inrinini) al plril» liauiuudii 
iniliiisililu su riMitiruaciun. 
'¿.' Las qu.t ilrciarr.Mi li ibnr ó no In-
^a rá . nir a na lilíuantu i|Uti )iaya siiln 
coiiilciiaiiii un rcbulifía. 
4 , ' Las pnititiiiciaila-í un aulos du 
jiirisiliui.m viiluiilai'ia un loi casnsusta-
bli'ci'tds tnir la luv 
Art í ' El recurso du cas,icinn su 
rniulara un uaa ilu la» luusaí siguiun-
1.' Sur la sun'.uncia cuatra ley ó 
(liiulnna lujtal. 
1. ' I l i l i - isu quuliraiilado alfiuna de 
las l'irtii.is i'sunci.iii's ti d ((íicid. 
' . i . ' (liliur ItK aimifall.us cunl|iiiiiU' 
(Jtíí'us íalia-'d ptuil'is IK» .-íoni 'ÍI/|((.-Í a su 
duiúsiiui ó l'nura ilul |'la/.>i sufialaild un 
el cdiiijinimiso 
A i l . S . ' Su ciinslilurai'.iii mino in-
fraLTinii du l'w inas ISI'IICÍJ'US ilul juicio 
para ios UIV.IIK del núni. 2."dul aiüc.i 
l ü i l l l l u i i u l . ' 
1 ' La falla du umpla/ainiunlo en 
pnmci'a ó sufiiinila inslanc.ia dems pur-
SIIIIIIS ipii' hayan ilcbidn sur cilailas p i -
ra el juicio. 
2. ' La filia ile puisiMinMiliul un al-
¡¡una de las partes, ii uu el l ' i oeuradur 
qnu 11 Ii ,ya ivprusunlado. 
3. ' L i l ' i d l i i ducilacion para sunlun-
cia defiinliva en oiiali|iiici'a du las ins-
tancias, 
«•' 1.a falla de reciliiiniurlo a i'.nin 
ba en al}iuiia du las instancias, cuaudii 
esU pcocediuru con acrey n a (lereclw. 
^ o.' La íail.i du uilaciim p.-na ul^una 
iiilii;uiici,i du [irnulia. 
6. ' La iiifiiinpeluncia du jurisiliccinii 
cuaililo uslt! punió no luya sido rusuuilo 
por el Tnbunnl Suprumo. 
7. * Haber cnucurrido a diciar sen 
lencia uno ó mas .luucu», cuva IUSUMI-
uion ii.[untada en (iunifiii y furnia fun-
daila uu causa legal numere sido desis 
limada. 
8. " II iber sido iliclaila la suiluncia 
por menur iiiiiiioro (le Jueces del seña-
lado por la luy 
A i l . tí.' l i l rcciicso <lecasación por 
infracción de ley ó de doctrina legal no 
sedara eciiilra las seiiiencias que recaí 
gao en los juicios de menur cuaulia, en 
los pusesunos, un los ejecutivos ui en 
liiuguiiu después del cual pueda promo-
verse iilr» juicio sobre el mismo nbjeln; 
pero si prnccdeii los quu se fiindun en 
el quubraiilainieiilo ue alguna de las 
foruias del juicio expresadas en el ai ti 
Cilio 5." 
Art 7." Lns recursos de casación 
que se inlurpoiigan por (|uebi'aiitaiii¡eii 
10 de forma sé.o serán ailniitidns cuau-
do su hubiere pedido la subsanaciou de 
11 falla en la instancia en que se cnmuliú, 
y rujii odiiuida la petición en ia segunda 
instancia cuando tu iurracuiuu procuilie-
re de la priuieia. 
Art S." No será necesario haber 
ruciiiniado la snbsaiiacion du la falla ea 
ul caso de que esta huoiere sido comeli-
da en la segumla instancia cuando fuera 
ya impnslliiu pedida. 
Art. 9.* Las declaraciones du haber 
lugar al recurso [U casación proiluciran 
los efectos siguientes: 
1 " La casación de la seuleucia y el 
pronuncianiiuiito de olía arreglada a la 
ley ó a la douti illa Ic^aí iiilringida. cuan 
lio el recurso su hubiere fundado uu es-
la causa. 
2. ' I.a casación du la senleneia en* 
lo que ios amigahles cnuiponudores ha-
yan ilucii'ido fuera du los llniiles dol 
eoinpinmiso. cuando ul recurso se hu-
biere fundado en esta causa. 
3. " La casjeion de toila la sunlencia 
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de loí amigahlus cora[)oii->lo' i'5, cuando 
ul recurso se fumlai u un Ii di -r sido dic-
lado fuera ilul téi'iniiio uo.n'i'nido en el 
coiiiproinisn. 
í.* La easac.toii du ta s-ulunui i v la 
deviducinii de los auios al 'rrihuirii du 
que procuilun. para que rupoiiióaduUi 
al csiido quu lunian al qucbruiitarsu I 
forma del juicio, los cunliiiúi enn ar 
reííln a dcieciio, ciiamln el recurso se 
hubiere fiunladoen usa cansa. 
Art. 111. El que iuleiitarn iulerpo 
nur recurso du casación d-posilarn uu 
el eslablucimiciilii deslinailn al eficln: 
Mil [lusulas cuando no fuuruii confor-
mes -le toda coiifii'inidad las seiiliincias 
du la pi'imura y sugiinda instancia en 
los recursos por infraccimi du ley ó de 
doctrina lugal, y en los que se jnlerpou-
gao contra las sentencias da los amiga 
bles coinponudni'cs 
üaiuientas péselas cuando el recurso 
se lolurpiiuga por qneUraiitamiento de 
forma. 
Art. 11. Eu los casos cu que la can-
tidad objeto ilul liligi'isera infuiior a tres 
mil pesetas, el depósiln no escúdela de 
l.i sexta parle de su valor si »1 recurso 
que se intenta iuterpnner se fundare en 
iofiacción du luy ódoctrina legal, 6 fuere 
colilla ul fallo deumigables componedo-
res, ui de ta dozava pule sis ufundaruuu 
i|uchranlr,iuiuiiti> de forma. 
Art {'i Si liligiiru. por pobre la 
parte quu inturpong,! el lecurso, y este 
tuero dusustimado, pagará cuando lie 
gile a mejor fortuna la siiina a (pie en 
su caso hubiera debido ascender el de-
pósito. 
SECCION S E G U N D A . 
I)* ta ¡n/er/iosic/íin de los recursos de 
cus-iuítm /inr ittfntctiion d* teij ó de dnc-
trimi Ugul n conlm /os faltos d i umi-
g^btes componedores 
A r L 13. El rpio inlunlare inturpo-
ner rucurso de casación |ii)r infracción 
du luy ó du iloctrina legal, solicitará 
dunlro del lénniun du 1U dias, conta-
dos desde el siguienle al (le la última 
notilicacinii de la sentencia,' un testi-
iiiiiniii de esla y de la de primera ius-
tancia, si cu la segunda hubiesen sido 
accpladus y no rujirudiiciilos tuxtual-
meule Indos sus resultandos y cousiile-
randos. Pasados los 10 illas sin solici-
tarlo, la suiiteiH'ia quedará línn'.!. 
Art. 11. La Audiencia mandará dar 
ul lustininnio quo su bubiuse snlicitado 
dentro del leniiino uxpresiido en el ar-
tieiilo anlurinr, mandanilo emplazar a 
las utras parlus para que puudan com-
parucer en el 'l'ribunai Supremo á usar 
de su derecho en el Icnniuo du 30 dias 
uu (os twgoctos proredenles de la Pe-
nínsula ó islas Baleares y da 30 eu los 
procedentes He las islas Canarias. 
l'or diligencia pursla al pié del lesli-
iiioiiio se liará cons'ar la fecha de su «n-
Irega a la parle que lo hubiere solici-
tado. 
A r l . l o . Cuando su hubiere pedido 
leslimonio fuera de lécmiuo, la Audien-
cia la denegara en auto funilado, ha-
ciendo un él expresión de las fechas de 
las sunlencias, de su última nolilicacion 
y de la de prcsenticiou del escrilo en 
que se hubiere pedida el Itsliiunnio. 
Su dará copia cerlilicada de la provi 
delicia dcnegaloria eu el aclo de su no-
lilicaciou al que la hubiere s.didtailu. el 
cual podra recuriir con ella en queja al 
Tribunal Supremo, en el térinino de lo 
•lias, en los pleitos proceilcules de las 
Audiencias de la Península é islas Ba-
leares, y Je 30 para los de la de Cana -
na. contados desde el siguienle til de la 
cnlrega. 
Pasado este lérmino, no podrá u l i l i -
zar ningún rucurso. 
Art 10 Ei recurrente quu cumpa -
reciere ante ul Tribunal Suprenio en ul 
lérmino sefnilado un ul nrlicnto anterior 
pruseiilará escrito, acoiupañiindíi la c o -
pia uerlificada de la prnviduucia den u -
gatoria, y rorniulará el recurS(Hl«(|iii-j.i. 
1.a Sala, sin mas Irámiles. resolverá 
lo que proceda, yconlra su decisión no 
habrá ullerior rucurso. 
Art. 17. Coaiiib ul Tribunal S u -
premo coulirniaru la p í o videncia denu-
gatnria. lo coinunicara a la Ainlienria 
que la haya iliclado para su coiiocimien -
tu y i'l'eclos corruspomlieiiU'S. 
Cu.indo la ruvncare dirigirá órdeii a 
la i i . i i i in Audiencia para que maulle 
dar el testimouio solicit.nlo. 
Art. 18 Un ul inu.uin (lia en que su 
uiitrugaru ul l'isliuionio du la senluuciii 
Contra la cual se inlunlu rucumr un c a -
sación, la Audiuncin ruinilira al Tribu-
nal Supremo certificación de los votos 
reservados, si los hubiere, y no h i -
biendolos, cerlificaciun negativa un que 
asi couslu. 
Art 19. Cuando el que solicilari; 
el lestimiuiio liligare por pobre, la Au 
diencia remitirá al Tribunal Supremo el 
leslimonio solicitado un su caso, ó la co 
pía cerlilicada de la previdencia deuu-
gatniia. 
A r l . 20. Un el caso del articulo an-
lerior, ul Tribunal Supremo, recibido 
el testimonio de la senluncia ó la copia 
cerlilicada du su denegación, niandara 
nombrar, til el tériuiuo de sris dias, a 
la parte que liligare por pobre, I'iireu-
ra.lur y Abogado (pie la delieiidan si 
la misma lo |ii.licru, 
E> lestiinonio ó la copia curtilicada 
su uutrugara al Procurador nombrado 
de olicio, para quu. con aciiurdo ilul abo-
gado y en escrilo finuailu por ambos in-
lerpouga el recurso si lo cslimaru pro-
cedeiile eu derecho, en el lérmino do 1S 
dias. 
Si ul Letrado nombrado no cmisidu-
rase procedente el recurso, lo esponiirá 
p r escrilo en el lérmino de. lies dias, 
y en el de oíros dos se nombrara miuvo 
Lelrado, que si opinare como el anlei'ior 
lo expondrá por escrito en iuilal lérmino 
nomtiraiidnse en los dos días siguiunlus 
un tercur Letrado, que por escrilo tani 
bien manifeslara su opouion denlro de 
tercer dia, si fuere couluime con los un -
lerinres. 
Art. 21. Cuanda lns tres Lulrado» 
nombrados coiivinieren en la improce-
dencia dul rucurso, se pasaran los anlc-
cedeutes al Minisleriofiscal, a fui deque 
lo interponga en el lérmino de II) días, 
si lo estimare prucudeiite en derucho o 
los devuelva en el mismu plaM, eu otro 
caso, con la nula de Visto 
A r l . 22. Si el Mmislerio fiscal m-
terjiusiere el rucurso. su decisión aprn-
vechara ó prrjmlic.ira a la piu le que »»-
bieru intenlado jiroponeilo. 
Art 23. Ciianuo el Fiscal devuel-
va los anleceilciiles con la ñola de Vis-
to no habrá lugar a la a Iniision del re-
curso, y se comunicará esla n-solucioii 
a la Audiencia que hubiere dictado la 
senleneia. 
A r l . 24. Cuando el que liligare por 
pobre nombrare Procurador y Aboüa lo 
que resp-cl'Vamenle acepten su reprc-
sunlacion y defensa, se uiibUirará al pi i -
mero el lesliiuoiiio de la sen lencia ó la 
copia curlilicad-.i de su deiiugacion para 
que ¡n ie l ponga ul reciirsti si lo eslim i -
re procedeulu. 
A r l . 25 Si el Ahogad" ó Prneuru-
dor noaibiirlos por la parte, un acepta-
ren su rcprusenl.Kiou ó defensa, ó se 
negarená inlcrponcr el iocúrso pnrcreer-
lo iinpioci'ilenli'. el Triljunal maullará 
que «u el lérinino de Iros (U.is se nom-
bren oíros lio oficio, y proccih^'á en su 
vaso á In clcnv.is que iirearriben lus ar^  
lieulus20, 81, 22.V23. 
Art. ¡¡G. La parle que hubiere oh-
leniilo el lestimonio ile la senleneia inior-
l omlrá el recurso \le casación en el T r i -
bunal Supremo en el lérinino de 40 dins. 
i-ontaclos .lesile la fecha il» enlrega del 
misino malriinonio. 
Pasado esle lérmino quedará (irme 
la senleocia y no podrá admUirse el ra-
.curso. 
Ai l . 27 Con el escrilo en que se in-
¡erponga el recurso se presenlará el les-
limonio ile la sentencia v el dncumenlo 
cnqneconsle haberse hecho el depósilo 
prevenido en los arllculos 10 y 11. 
Sin esle (toiinenlo no se siiroilirá 
el escrilo, ¡i no oslar dec'arado por po-
bre el que lo inlerponga. 
A r l . 28, El que interponga el re-
curso cilará cxprcsainenle eii el escrilo 
en que lo formule la ley ó daclrina legal 
que la senlencia hubiere infringido. 
En el mismo escrilo podra pedir el 
rocnrraile que se manden desglosar y 
venir documentos que obren eo aillos, y 
el Tribunal podrá ordenar su remisión 
si concurrieren las circunstancias si-
guientes: 
1. ' Que sean de fecha anterior a la 
demanda. 
2 . ' Que sobre su inteligencia no ha-
ya habido acuerdo entre las parles 
3. ' Que de su inleligtmcM pueda de-
pender la admisión ó decisión del re-
curso. 
Art. 29. Ei que inliirpusiere recur-
so de casación contra fallo prenunciado 
por amigables componedores presenta 
i a en el Tribunal Supremo: 
1.' E l testimonio de la escritura de 
compromiso. 
. 2 " El del fallo. 
3. ' El ilocumento que aciedile el 
depósito correspumlienle. en conformi-
dad á los artículos 10 y 11 de esta ley. 
En el escrito en que haga esta pre-
senlacion expresará en qué causa de las 
referidas en el ar l . i . ' , núm. 3. ' , fun-
da el recurso, ó si le funda en ambas. 
El término para interponer el recurso 
sera de 30 dias respecto á los fallos pro-
nunciados en la Península é islas Ba-
leares, y de SO para los procedentes de 
las islas Canarias. 
En el caso de que se fundara en ha-
berse pronunciado el fallo fuera del tér-
mino convenido, y este hubiese sido 
prologado, se acompasará además lesli-
immio de la uueva escrUura en que 
consic. • 1 
N» se admitirá ningún otro docu-
mento. 
A r l . 30. Si la Sala no consideraré 
admisible el recurso interpuesto, lo 
acordará asi en pioviilenciu motivada. 
Esta providencia será suplicáble an-
te la misma Sala dentro de tercero dia. 
Ejeculoiiada la providencia denega-
loria, se conmiiiisira á la Audiencia de 
donde proceda el I¡lí¡í¡o, y se publicará 
.cu la forma que en esla ley se previene. 
SECCION TEI1CIÍRA. 
J)c ¡a i«lcr¡)i;smon <kl recurso de ca-
sticiim por qutíbrantamieitto de forma. 
Ar l 31. El recurso de casación por 
quebránlamienlo de forma se inlerpon-
unt en m Audiencia que hubiere dicla-; 
d» la senlencia, dentro de lus 10 dias si-
guientes al de su última nolificacion. 
Trascurrido dicho lórmino, sin ha-
berse interpueí.lo el recurso, quedará-
firme la sculcuáu. 
Ar l . 32. El escrilo en que ¿e inler-
pouga el recurso expresará: 
1.' La l idia de la úlliiiia natifica-
cion de la senlencia. 
2 ' La de la presentación del re-
curso. 
3. ' Et quebránlamienlo de forma en 
qii« «e fiinile. 
.¿ . i .* Las reidamaciones que se hubie-
sen lit'di i para obtener su siiLsaiiacion, 
ó si la falla se ha coraeliilo en la última 
instancia y cuando ya no era posible so-
licitar su enmienda. 
A este escrilo acampanará el tlueu-
mento que acredite habeise hecho el de-
pósilo que pruscribcu los artículos 10 
v i l . 
Sin este documento no se adinilirá 
el escrito, á no eslar declarado pobre el 
que lo interponga. 
A r l , 33. Inlerpueslo el recurso, la 
Audienciu se limitara á examinar sin oír 
a ias parles: 
1." S i se ha inlerpueslo en el lér-
mino señalado. 
2 * Si se funda en el queürantatnieii-
(o de alguna de las formas del juicio ex-
presadas en el arl o * 
3 . ' Si se pidió su suhsanacion, ó si 
fué imposible pedirla conforme á lo pre-
venido en los artículos 7." y S." 
Art . 34. Concniriendo toilasInscir-
cunstancias delerminadas en el arliculo 
anterior, la Audiencia admitirá el recur-
so en el lérinino de tres dias, y remi-
tirá los aulos con cerlilicacion de' los vo-
tos reservados si los hubiere, ó negativa 
si «o los hubiere. 
En la misma providencia se mandara 
cilar y emplazar a las oirás partes para 
que puedan comparecer cu el Tribunal 
Supremo á hacer uso de su derecho. 
Art. 3l i . No concurriendo todas las 
circunstancias determinadas en el urti-
cnlo 32, la Audiencia denegará la ad-
misión del recurso, y mandará proveer 
á la parte recu rrente de una copia certi-
ficada de la providencia denegatoria. 
Esla providencia será fundada. 
A r l . 30. Con la copia certificada de 
la providencia denegatoria podrá el que 
se,considere agraviado recurrir en que-
ja al Tribunal Supremo en el término 
de 15 dias. pasados los cuales sin 
ejecutará «o se dará recurso alguno; el 
Tribunál, sin mas Irámiles. resolverá 
lo que'procda.' y contra su decisión no 
habrá ulterior recurso. 
A r l . ¿7 . Si el Tiibunal Supremo 
revocare la providencia denegatoria ue 
la admisión del recurso, lo'admitirá por 
si y dirigirá órilor, á la audiencia ile 
que proceda para queremila los autos 
cou cevUttcáciou üc los velos reservados 
si los hubiere, ó negativa si no los hu-
biere, suslancütndose después el recur-
so con arreglo a lo que se prescribe en 
la Seceion sélima. 
A r l . 38. Cuando el Tribunal Su: 
prémo couliriiiare la providencia dene-
gatoria, do la admisión del recurso, lo 
pondrá en conociinienlo do la Audiencia 
que la dictó para los efectos correspon-
uienles. 
SECCION C U A R T A , 
De la interposición de los recursos por 
infraecion de ic¡¡ ó doctrinn legal y 
por (/uebranlomiento de forma. 
Ar l 39. E l que inténtale inlcrpo-
ncr contra una sentencia recurso de ca-
sación pnr infracción de ley ó doctrina 
legal y por i|uebrantainicnlo de rumia, 
lo hura en un solo escrilo, en que á la 
vez exprese con claridad y separación 
los fundamentos de uno y otro recurso. 
El escrilo se presentara en la Aunica-
cía i|uc haya pronunciado el fallo dentro 
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de los 10 dias siguienles al de la última 
nolilicacion de la senlencia. 
La Audiencia se limitirá á resolver 
sobre ta admisión del recurso que se 
funde en quebránlamienlo de forma, de-
jando reservada al Tribunal Supremo la 
aunnsion del fundado en infracción de 
ley ó doclriua !e¡í;it, el cual se lendra 
por interpuesto pata el caso en que pro-
ceda su nmlimiacion. 
Art . 40 En la siislanciacion del re-
curso por qnebrantamieido de furnia se 
obsérvala lo que se prescribe para lor de 
esla clase en la Sección tercera, y en su 
caso en la sétima de esta ley 
Art. 11. Cuando el Tribunal Supre-
mo declarare haber lugar al recurso do 
casación por quebrantamiento do furnu 
el que se hubiere fundado en infracción 
de ley ó de doclriua legal se considerará 
COIKO no inlerpueslo, 
. Lo mismo sucederá en el caso de que 
el recurso por qnebrantamieoto de for-
ma no se hubiere admilidn por haberse 
inlerpueslo fuera uel lérinino legal 
A r l . 42. Hecha la declara ion de 
no haber lugar al recurso de casación 
por qiiehrnut.imionlo de forma el que lo 
liubiere inlerpueslo hará el depósito eor-
respondicnle al recuiso por quebránla-
mienlo do ley 6 doctrina legal, estable-
cido cu los artículos 10 y 11 de esla ley, 
a no ser pobre, acredi lamiólo con el do 
cuuiento en que conste haberlo vcrili-
cado. 
Constilliido el dt'pÓMlo, se suslancia-
rá el recurso, observándose lo estable-
cido en las Secciones segunda y selima 
de esta ley. 
Si no se acreditare la constitución de 
este depósito con el documento cn r r r s -
pondientu cu el lérmino oe seis dias si-
guientes al déla nolilicacion de la scu-
íenuia denegatoria del recurso por que-
brantamiento de forma, se tendrá al re-
currente por desistido del inlerpueslo 
por infracción de ley ó de doctrina legal. 
A l t . 43. Cumplido lo que so pres-
cribe en eriirlículo ¡interior sobre el de-
pósilo. se sustanciará el recurso, obser-
vándose lo establecido en la Sección se-
gunda, y en su caso en la sélima de es • 
ta ley. 
SECCION QUINTA. 
De la interposición de los recursos de 
casación contra lus sentencias pronun-
ciadas portas Audiencias de Ultramar. 
Art 41. Los recursos de casación 
conlra las sentencias pronunciadas por 
las Audiencias de Uilramar se interpon 
drán ante las mismas en la forma pre-
venida por la real cédula de 30 de Uñe-
ro de 1855 y demos leyes y disposicio-
nes vigenlcs en aquellas provincias, ar-
reglándose las parles al inlerponerlo. y 
lus Audiencias al. decretar su .idinisiou 
ó denegación, á todas.las formalidades 
y condiciones requeridas por las mis-
mas. 
Las providencias de estas Audien -
ciasen que se deniegue la ¡idroisioo del 
recurso de casación serán apelables en 
el tiempo y en la forma prescritos pol-
los referidas leyes y disposiciones. 
fSe continuará J 
"ÜFLAS OFÍClNAyüÉ 'HACraÑlH. 
ADMINISTRACIÓN ECONÓMICA DE LA 
PROVINCIA DE LEON. 
Por (lisjiosioion del Sp. Gefe 
Eoondmieo do esta p rov inc ia , se 
saca ái p ú b l i c a Hci tauion para e l 
domingo '31 del a c t u á l , la obra do 
r e p a r a c i ó n de las olicinuü do l a 
Sección do Ih torvencion do la mis-
ma, l a cual t e n d r á efecto do doce 
á una do su m a ñ a n a , en el local 
de las habitaciones do p rov inc ia 
y despaolio de aquel, bnjo el tipo 
de 106 pesetas en quo se ha re-
gulado por e l Maestro prenupiuM-
tante, siendo por pliegos cerra-
dos, y debiendo a o o m p a í í a r A bis 
proposiciones car ta de payo del 
10 por 100 en m e t á l i c o para <in-
r u n t i r l a . E l presupuesto faculta-
t ivo y pl iego de condiciones eco . 
n ó m i c a s , se ha l l an de mani l ies to 
en la A d m i n i s t r a c i ó n , y se bao» 
p ú b l i c o para conocimiento de lo-¡ 
que gusten interesarse. L e ó n 28 
de Ju l io de 1870 .—Hl Gefo de la 
S e c c i ó n . = p . S . = Eduardo Lozano. 
ANUNCIOS OFICIALES. 
/legisíi'O i¡c l a l ' rop ie i la i l de L c o n 
II m pa r t ido . 
Habiendo de estar abierto e l 
I l e g í s t r o seis horas diarias, y ne-
cesit-indose trabajar algunas m á s 
para ver de ar reglar l a o í lc ina de-
bidamente , que el despacho sua 
m á s pronto y dé á los part iculares 
l a verdadera g a r a n t í a sobre que 
e s t á basada la I,.!y Hipotecaria; y 
procurando a r m o i i k a r el servicio 
del públ ico con e l d e m á s t i em-
po necesario á levantar trabajos 
atrasados basta colocar dicho l í e -
g is t ro en e l estado normal quo 
correspondo, he cre ído conve-
niente, l lenando los requisitos 
que establece el ar t iculo 155 del 
l i eg lamento General para la eje-
cuc ión de a q u é l l a , s e ñ a l a r las 
horas en que ha de estar abierto, 
que lo s e r á n de las ocho do l a ma-
ñ a n a á las dos de la tarde en todos 
los dias no feriados. L o que Se a n un -
oía para conocimiento de qu ien 
pueda interesar y mas efectos con-
siguientes . León 20 de Jul io de 
1 8 7 0 . — E l Regis t rador , A n t o n i o 
R i n c ó n . 
—ANUNcioSl'AlíYlOULAÚeáT 
En la noche del 2a de Julio des-
aparecieron del pueblo de Villanofir 
dos caballos capones, uno pelo rojo, 
edud seis d siete »ños, ulgudu 6 cunr-
tas poco más ó monos, culii coriM.-l'i, 
esquilada la clin y rozado en la cin-
chera. La persona que sepa su puni-
dero, avisará a José Velnsco y Lobo, 
concejo de Aller, parroquia de Cuso-
lne r á ,=As tu r iu s . 
E l otr» rojo, alzada 6 á 7 cuartas, 
cerrado, frente estrellada, en el cuarto 
izquierdo un lunar blanco, en el lado 
derecho tiene una rircieute ruuadura. 
La persona que s?pa donde se hiiiio 
dará raznn a su dueño Dominiro Díaz 
Arg;üellos, vecino del misino concejo 
de Aller, que abonará los gastos y 
gratificará. 
En el 10 del corriente desapareció 
de la eabaáa de ttuardo una yegua de 
las siguientes sefnis: pelo rojo, clin y 
cola negras calzada de ambos piés; 
su alzodn seis cuartas y inedia pró -
ximamente, tieue una collosidnd uro-
ducida por la maleta. Su dueño llou 
Antonio Hodriíruez, vecino de L i l l a , 
quien retribuirá al que le dó cuenta 
de ella. 
Inr.ne Josi:. U . IUUUMIII. L\l'Lvrunu 1. 
